
 

 

O que é o Projeto Lusófilo: 

Portugal, Portugais/ 

/Brasil, Brasis. 

Por Victor Alegria e Vamireh Chacon 

Há  microcosmos 

no plural, não só os 

macrocosmos:  Por- 

tugal  e  Portugais 

ao  lado  do  Brasil  e 

Brasis,  porque  há 

várias Ibérias e mui- 

tas  Ibero-Américas. 

Esta a sua riqueza e 

Biblioteca Municipal de Almeirim a sua força. 

Quem as vê por fora, imagina-as uniformes, nem que 

seja de cima para baixo, o que se vê desmentido pela 

realidade. 

O caso mais extraordinário, neste conjunto, está em 

Portugal. Ali não existe uma divisão interna de idio- 

mas como na Bélgica ou Suíça, porém a diversidade 

cultural também se apresenta muito grande. Rica di- 

versidade em tudo: na culinária, no trajar e mesmo no 

falar, inclusive no caso extremo do mirandês, com  

reflexos nas suas músicas e literaturas. 

O Portugal Profundo é Telúrico. Os dois maiores cen- 

tros urbanos, Lisboa e Porto, também se complemen- 

tam em diversidades. 



 

 

As  diferenças  vêm  da 

variedade  de  paisagens  e 

das  próprias  etnologias:  o 

Norte de Portugal chuvoso, 

verde ondulado em colinas; 

o Sul na planície quente e 

cor  de  sépia  no  Alentejo, 

separados pelo Tejo e mon- O jardim da República 

tanhas  das  Beiras.  Norte 

celta, visigodo e suevo; Sul mouro, ambos romanizados 

pela cultura ancestral mais resistente. Regiões com outras 

tantas sub-regiões. 

Portugal projeta-se pelo Algarve defronte do Marrocos 

e com Sagres da  lendária escola junto  ao Cabo de São 

Vicente, na direção da ilha da Madeira, com os Açores a 

meiocaminho dos Estados Unidos. Diante do mar- 

-oceano pioneiramente navegado por portugueses. 

Tantos  Portugais,  daí  tantos  Brasis  reproduzidos  e 

recriados. Cada  qual  opte  pelos seus,  sem  excluir  os 

outros. Também aqui a nossa riqueza está em nossa di- 

versidade. 

Durante a 27.ª Feira do Livro de Brasília houve uma 

pequena amostra da cidade  de Almeirim, que fica  no 

coração da Lezíria, uma cidade jovem, mas com his- 

tória. Quem apresentou um pouco dessa história foi o 

Presidente da Câmara Municipal de Almeirim, José Joa- 

quim Gameiro de Sousa Gomes, que reservou para sua 

passagem por Brasília a amostra culinária no Instituto 

Camões da tradicional Sopa-de-Pedra. 



 

 

Assim como há muitos brasis, assim como há mui- 

tos portugais, este projeto é um projeto de duas  vias, 

Portugal, Portugais e Brasil, Brasis. Pretende na sua es- 

sência mostrar a todos os amigos lusófilos e principal- 

mente aos luso-descendentes as dimensões históricas e 

sócioculturais em que se movimentam pessoas, grupos 

e instituições, num espaço que dia a dia se torna mais 

complexo, onde é mais difícil viver e conviver. Trata- 

se  de  um abraço  apertado que  ultrapassa as palavras 

escritas, geradoras de empatias, e enriquecê-las com a 

extraordinária vivência que os longes da história e os 

presentes em transformação apresentam. 

Procuram-se coisas simples: fotos, depoimentos, li- 

vros, revistas, cartazes, gastronomias e palavras de au- 

tarcas e sonhos de poeta. 

Sem proselitismos nem arroubos de grandeza, mas 

com a simplicidade de quem, sentado numa pedra solta 

no mundo, olha para o céu e suas nuvens. Aqui esta- 

mos. Olha-me, eu te olharei e te estenderei as minhas 

mãos. 

Hoje Almeirim, ama- 

nhã Arouca, Lisboa ou 

Porto, depois todos os 

outros  que  tiverem  a 

coragem  de  acreditar 

em  tudo  o  que  fazem 

e  acreditam  no  rela- 

cionamento nos nossos 

espaços de língua, bus- 

cando a universalidade 

do rio da nossa aldeia. 
Tradicional de Almeirim: a sopa da pedra 



  

Conhecermo-nos e procurarmos juntos o que nos une: a 

solidariedade para construirmos um espaço de paz, justi- 

ça e democracia nas maiores diversidades. 

Este é um projeto lusófilo e lusófono. Lusófilo pela 

amizade  que  pretendemos  incentivar,  tendo  conheci- 

mento dos Portugais e Brasis Desconhecidos; lusófo- 

no pelas próprias forças do que nos une - a língua por- 

tuguesa falada em todo o mundo. Brasil e Portugal são 

fundamentais para a expansão nos milhões de quilôme- 

tros quadrados e em toda a rede de lusofalantes. 

O lusotropicalismo e a diversidade étnica que nos 

agrega num conjunto que será progressista, harmonio- 

so e que não se desperdiçará em sua história, no verti- 

calismo e horizontalismo, de grande proporção para a 

humanidade dentro dos seus particulares. 
A Lusofonia e Lusofilia num conceito de solidarie- 

dade e generosidade, por um espaço e um tempo como 

limiar de um futuro que nos une como partícipes duma 

caminhada de esperança. 

Pela  primeira  vez  na  nossa  história  cultural  a  Câ- 

mara Municipal de Almeirim apresentou-se como um 

município  de  longa  tradição histórica  e  cultural.  Seu 

Presidente da Câmara Municipal esteve presente e foi 

homenageado numa iniciativa de nossa editora Thesau- 

rus, da Câmara do Livro do DF e do Instituto Camões, 

apresentando a famosa “Sopa-de-Pedra”, que todos os 

presentes, embaixadores, autoridades e público de alto 

nível intelectual saborearam e elogiaram. 
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